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inundações, furacões, ciclones, incêndios florestais e secas, representam grade desafio para a sociedade. Ele afeta diretamente a cadeia 

alimentar, de suprimentos, logística rodoviária, ferroviária, marítima e aérea. Estes eventos climáticos serão persistentes e continuarão a 
trazer incertezas de planejamento estratégico de produção – Economista, Especialista em Finanças pela Fundação Getúlio Vargas, Mestre em 
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O clima extremo seja ele 
de ondas extremas de calor, frio, 
chuvas, inundações, furacões, 
ciclones, incêndios florestais e secas, 
representam grade desafio para a 
sociedade. Ele afeta diretamente a 
cadeia alimentar, de suprimentos, 
logística rodoviária, ferroviária, 
marítima e aérea. Estes eventos 
climáticos serão persistentes e 
continuarão a trazerincertezas 
de planejamento estratégico de 
produção. Por isso, a sustentabilidade, 
coordenação, e a complexibilidade 
de manutenção das cadeias de 
suprimentos estão se tornando a chave 
para a sobrevivência das empresas.

Os acontecimentos climáticos 
que atingem nosso país e nossos 
principais parceiros comerciais 
de países vizinhos devem ser 
considerados. É o caso do frio 
extremo que tem atingido fortemente 
os estados do Sul dos EUA, onde 
estão concentradas grandes partes 
de operações de petroquímicas e 
extração de gás, interrompendo tanto 
a produção de matérias primas quanto 
de energia elétrica que é produzida 
em grande parte pela extração do 
gás associado proveniente da mesma 
fonte.

Desligamentos preventivos 
e operacionais são acionados pelas 
principais extratoras de gás. Essas 
paradas geram custos elevados, além 
de apagões inesperados e aumento 
automático no custo da energia 
elétrica. Neste cenário, os crackers 
acabam ficando sobrecarregados 
e direcionam a extração do gás 
natural para a produção de energia 
com rentabilidade maior ao invés do 
abastecimento de petroquímicas para 
a produção de matéria prima. O que 
significa que para se manterem ativas 
as petroquímicas precisam pagar mais 
caro pelo gás e pela energia, gerando 
aumento de preços imediatos.

As plantas Petroquímicas, em 
situações extremas estão preparadas 

para acionarem estratégias flexíveis 
que incluem a interrupção não 
prevista de suas plantas e a adoção 
de protocolos restritos para garantir 
a segurança de todos e minimizar 
o impacto dos eventos climáticos, 
o que acaba por si só, reduzindo 
a disponibilidade de produtos e 
afetando diretamente a cadeia de 
suprimentos. 

Não somente a produção é 
afetada, mas também o escoamento 
de cargas, visto que o gelo dificulta 
o transporte rodoviário, ferroviário 
e aéreo, elevando custos de 
armazenagem. O impacto na cadeia 
de suprimentos é inevitável com 
aumento de preços imediatos e 
atrasos significativos nas entregas. 

Os eventos climáticos 
inesperados estão se tornando 
frequentes não somente nos EUA, 
mas em todo o mundo. A previsão da 
ocorrência desses eventos climáticos 
não é uma questão de sorte, se ou 
não vai ocorrer, e sim de quanto a 
empresa está disposta a pagar pela 
falta de planejamento estratégico na 
compra de matéria prima. 
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O último sábado, 1, também foi dia de eleição para 
o Senado Federal. O senador Davi Alcolumbre (União 
Brasil-AP) foi eleito presidente do Senado pelos próximos 
dois anos, com 73 dos 81 votos. Os senador Marcos do 
Val (Podemos-ES) e Soraya Thronicke (Podemos-MS) 
retiraram suas candidaturas durante suas falas, deixando 
a concorrência para Alcolumbre, Marcos Pontes (PL-SP) 
e Eduardo Girão (Novo-CE).

Alcolumbre ocupará o cargo que era de Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG). Já na Câmara Federal, quem 
ficará como presidente da Casa será Hugo Motta 

(Republicanos-PB).
Ambos já se reuniram com o presidente Lula da Silva 

(PT) nesta segunda-feira, 3.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

Com a eleição do deputado Julio Garcia (PSD) para a 
presidência da Alesc, a questão que fica, agora, é como 

será a relação do executivo com a Casa e como ficarão os 
apoios nas eleições de 2026, já que Júlio Garcia, na teoria, 
deverá apoiar a campanha do adversário de Jorginho Mello 
(PL), João Rodrigues (PSD). 

Falando em eleição, o cenário não vem se desenhando 
dos melhores para Jorginho, que pode perder também 
o apoio “incondicional” do MDB, ainda mais depois que 
os parlamentares do partido racharam no acordo e na 
proposta para aumentar a presença no governo. E isso se 
o partido também não vier com candidato próprio para a 
majoritária.

Nosso governador que se fortaleça, porque ele já 
percebeu que o jogo com o PSD não será fácil. 

As negociações pela mesa diretora da Alesc foram só 
uma prévia do que está por vir.

Júlio Garcia, que ocupa o cargo pela quarta vez, é político 
experiente, tanto que conseguiu construir sua campanha 
- sem concorrência - com maestria dentro da Assembleia 
e junto ao Governo do Estado, mesmo que isso venha - e 

não estamos afirmando que isso vá acontecer - a gerar 
uma avaliação mais minuciosa dos projetos apresentados 
pelo Executivo, embora em seu discurso de posse ele tenha 
dito que a relação com o governo é estreita e muito boa. 
Garcia também afirmou que pretende dar continuidade 
aos projetos da Casa, como o Alesc Intinerante, e ouvir 
as demandas das Bancadas Regionais e, já de partida, 
quer ouvi-las para identificar e priorizar os problemas de 
infraestrutura do Estado. Pauta bem importante que, hoje, 
é um dos maiores geradores de problemas, despesas e 
pedidos aos Estado.

Um adendo que não poderia passar despercebido foi o 
apoio declarado de Júlio Garcia à candidatura do colega 
Ivan Naatz (PL) ao cargo de desembargador. Lembrando 
que Naatz foi o primeiro peelista a apoiar a candidatura de 
Garcia e, se incluso na lista tríplice, a decisão final sobre 
quem será nomeado ao cargo é de Jorginho Mello.

Enfim, nova mesa formada pelos próximos dois anos e 
Jorginho e João com tempo suficiente para trabalhar em 
suas campanhas junto ao legislativo. No que isso vai dar? Só 
aguardando as cenas dos próximos capítulos.

Eleição de Júlio Garcia pode não ser tão positiva para o governo

Eleições para Senado e Câmara Federal
Foto: Edilson Rodrigues/Agência Senado
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seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

*Esta coluna é publicada nos jornais e portais associados a ADISC e a APJSC

Suspenso
O Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE/SC) 

determinou a suspensão de edital de licitação, promovido 
pelo Consórcio Interfederativo Santa Catarina (Cincatarina), 
que prevê o registro de preços para eventual contratação 
de serviço de revitalização asfáltica. Com abertura de 
propostas prevista para a última sexta-feira, 31, o pregão 
tem valor estimado de quase R$ 103 milhões. A sustação 
foi motivada pela detecção de irregularidades. No prazo 
de 30 dias, o diretor executivo do Cincatarina, André Luiz 
de Oliveira, deverá apresentar justificativas, adotar as 
medidas corretivas necessárias ao exato cumprimento da 
lei ou promover a anulação da licitação.

Em tramitação
Está em tramitação um Projeto de Lei que prevê tratar 

como dano autônomo o prejuízo sofrido quando se 
perde uma oportunidade por falha de terceiros, conceito 
conhecido como ‘perda de uma chance’. Para a advogada 
Letícia Martinucci Belizário, do Núcleo de Relações de 
Consumo da Menezes Niebuhr, a mudança trará segurança 
jurídica, mas pode ampliar condenações. “Essa alteração 
exige que as organizações reforcem suas práticas de 
compliance, capacitem as equipes de atendimento e 
revisem procedimentos internos". Nesse cenário, a 
prevenção e a gestão de riscos passam a ser estratégicas 
para reduzir passivos, protegendo a reputação corporativa.

Transparência
O MPSC instaurou uma notícia de fato para averiguar a legalidade e a adequação de mudanças propostas pelo Instituto 

do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA) nas placas que indicam a balneabilidade das praias catarinenses. O objetivo é 
avaliar o impacto na transparência das informações ambientais, a possível perda de acessibilidade das orientações para 
os cidadãos e a eficácia do novo modelo. A instauração ocorreu após notícias na mídia de que o IMA estaria planejando 
modificar o sistema de sinalização de balneabilidade nas praias, substituindo as tradicionais placas que indicam se a água 
é própria ou imprópria para banho por placas contendo um QR Code para acesso aos relatórios on-line. A mudança seria 
motivada por supostos atos de vandalismo frequentes, que danificam ou destroem as placas atuais.

Chamada Pública
Com mais de R$ 5 milhões em investimentos, a nova etapa do projeto pretende contar com 65 novos eletropostos que, 

somados aos já existentes, deve totalizar 100 unidades até o fim do ano, em todas as regiões do estado, com no máximo 50 
quilômetros de distância entre um e outro. As inscrições podem ser realizadas por entes públicos ou privados, até 14 de 
março, no site da Celesc.

Agora, a prioridade da Empresa é a busca por locais com grande fluxo de pessoas, de fácil acesso aos condutores e/ou 
próximo às principais rodovias do Estado (BR-101, BR 282, BR-116, BR-470, entre outras.



GERAL  304 de fevereiro 2025

Catarinense André Gaidzinski anuncia calendário 
da temporada 2025 da Porsche Cup Brasil, 

Itapema assina ordem de serviço para construção 
do Núcleo de Atenção à Saúde do Trabalhador (NAST)

Depois de conquistar mais de 30 troféus 
desde seu retorno às pistas em 2018, o 
piloto catarinense André Gaidzinski 
anuncia sua participação na temporada 
2025 da Porsche Cup Brasil. Ele irá 
disputar a categoria Sport do campeonato 
Sprint Challenge, com etapas nacionais e 
internacionais, incluindo os Autódromos 
do Estoril e de Portimão, em Portugal, 
além do Velocitta e Interlagos, no Brasil. 
Reconhecido por sua consistência e 
desempenho nas pistas, Gaidzinski 
entra a temporada com o objetivo 
de ampliar ainda mais sua galeria de 
conquistas. “A cada ano busco minha 
própria superação, com muita disciplina, 
treino, motivação e espírito de equipe. 
Todo o meu time está preparado para 
dar o suporte que preciso na busca 
de ainda mais conquistas”, destaca o 
piloto que é patrocinado pela Savel 
Capital Partners, Fanatic e tem como 
patrocinador master a Teltec Solutions. 
“Estamos muito entusiasmados em 
renovar nossa parceria com o Gaidzinski 
para a temporada 2025 da Porsche Cup. 
A trajetória dele reflete valores que 
também são fundamentais para a Teltec: 
inovação, alto desempenho e busca 
contínua pela excelência. A cada corrida, 
André nos inspira com sua determinação 
e habilidade, e estamos confiantes de que 
esta será mais uma temporada de grandes 
conquistas”, destaca Cesar Schmitzhaus, 
diretor de Inovação e Tecnologia da 
Teltec Solutions. “Estamos muito 
entusiasmados com a continuidade da 
nossa parceria com André Gaidzinski 

para a temporada 2025 da Porsche Cup 
Brasil. Em 2024, tivemos a oportunidade 
de vivenciar momentos marcantes na 
etapa Endurance, que reforçam nossa 
crença nos valores que compartilhamos: 
dedicação, precisão e busca constante 
pela excelência. Estamos orgulhosos 
em reforçar nosso vínculo com um 
talento que representa tanto o espírito 
competitivo quanto a paixão pelo 
desafio, elementos que também estão 
no centro da Savel Capital Partners”, 
ressalta João Pedro Fonseca Costa, CEO 
da Savel Capital Partners. O campeonato 
2025 promete desafios intensos nas seis 
etapas. A estréia será em março, em 
Mogi Guaçu, interior de São Paulo, no 
Autódromo Velocitta. “Quero trazer 
mais troféus para Santa Catarina e 
levantar a bandeira do nosso estado nos 
pódios da Porsche Cup Brasil e, para 
isso, quero contar com a torcida de todos 
os catarinenses”, finaliza Gaidzinski.

Trajetória de Sucesso
André Gaidzinski encerrou a última 
temporada da Porsche Cup Brasil 
em alta, conquistando o quinto lugar 
no Endurance Challenge 2024, que 
percorreu etapas na Argentina, Brasil e 
Portugal. São mais de três décadas de 
paixão pelo automobilismo. Desde que 
retornou às pistas, em 2018, Gaidzinski 
se dedica intensamente à sua evolução 
como piloto. Sua rotina inclui treinos 
em simuladores de última geração, 
preparação física e mental, e treinos 
nas pistas dos principais autódromos do 
mundo. Crédito fotos: Luca Bassani

 

Gestão reforça 
compromisso com 
capacitação e aproximação 
da população
A Guarda Municipal de 
Itapema completa dois anos 
de atuação, consolidando 
seu papel na segurança 
pública do município. 
Apenas em 2024, os 
agentes atenderam 12.710 
ocorrências, contribuindo 
para a ordem e proteção da 
comunidade. Em janeiro 
de 2025, foram 1216 
ocorrências atendidas, 

sendo que destas, quase 
30% são de perturbação ao 
sossego público.
A atual gestão tem como 
prioridade a capacitação 
contínua dos guardas e 
a aproximação com a 
população, fortalecendo 
o trabalho preventivo e o 
atendimento humanizado. 
“O foco é aprimorar 
o serviço prestado à 
população, garantindo 
que a Guarda Municipal 
esteja cada vez mais 
preparada e integrada à 
comunidade”, destacou o 
secretário de Segurança 
Pública, Juarez Ferreira. As 
ações da Guarda seguem 
alinhadas às estratégias de 
segurança do município, 
com investimentos em 
treinamento e estrutura para 
aprimorar o atendimento à 
população.

 A Prefeitura de Itapema 
assinou, nesta segunda-
feira (03/02), o termo 
para a construção do 
Núcleo de Acolhimento 
e Atenção à Saúde do 
Trabalhador (NAST). 
A assinatura ocorreu 
no gabinete do prefeito 
Alexandre Xepa e marca 
um avanço na valorização 
dos servidores 
municipais, garantindo 
um espaço adequado para 
atendimento em saúde e 
bem-estar. O novo núcleo 
será construído no bairro 
Casa Branca, com uma 
área total de 236,94 m². 
O projeto, desenvolvido 
pela Associação dos 
Municípios da Região da 
Foz do Rio Itajaí (Amfri), 
contempla estrutura 
moderna, acessibilidade, 
climatização e 

espaços adequados 
para o acolhimento 
dos trabalhadores. O 
prefeito Alexandre Xepa 
destacou a importância 
do investimento: “Nosso 
compromisso é cuidar de 
quem cuida da cidade. 
Esse espaço vai garantir 
um atendimento mais 
humanizado e eficiente 
para nossos servidores, 
porque sabemos que um 
profissional saudável 
reflete diretamente 
na qualidade dos 
serviços prestados à 
população”, afirmou. 
O representante do 
Sindicato dos Servidores 
Municipais de Itapema 
(SISEMI) Thiago Horta 
Salvatierra, também 
celebrou a iniciativa. 
“Essa é uma demanda 
antiga da categoria, 

e ver esse projeto 
sair do papel é uma 
grande conquista para 
todos os trabalhadores 
municipais”, ressaltou. 
O NAST reforça 
o compromisso da 
gestão municipal com 
a saúde e valorização 
dos servidores, 
proporcionando um 
ambiente adequado para 
atendimentos médicos, 
psicológicos e demais 
serviços voltados ao bem-
estar dos trabalhadores 
municipais. Com a 
assinatura do termo, 
a empresa Santos e 
Santana, vencedora 
do certame licitatório, 
poderá dar início a 
construção. A previsão 
para execução da obra é 
de seis meses.

Guarda Municipal de Itapema completa dois anos de criação
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Espaço Create é inaugurado em Balneário Camboriú com evento exclusivo

Navegantes recebe Brasileiro de Vôlei de Praia a partir de quarta-feira (5)

Na última quinta-feira (30/01), Balneário 
Camboriú recebeu o Espaço Create, um novo 
e exclusivo local para eventos corporativos. 
A inauguração reuniu convidados especiais 
em um coquetel, marcado por experiências 
culturais e momentos marcantes. O evento 
contou com a exposição de telas do 
renomado artista plástico Carlos Chá, além 
de uma emocionante apresentação musical 
da Família Caetano e declamações de Vilton 
Santos, do projeto Rimas e Versos da Alma. 
Os anfitriões da noite, Heloisa Haguio, Igor 

Mota, Deidri Ayessa e Wellington Xavier, 
representantes da X Create Alphaville, 
receberam os convidados ao lado de Vitor 
Lima (Grupo XMX) e Vanessa Matos 
(Gen Tv Balneário Camboriú), reforçando 
a missão do espaço como um HUB de 
inovação para eventos na região.
 Com unidades em Alphaville/SP, 
Florianópolis/SC e Lisboa/Portugal, o 
Espaço Create vem se consolidando como 
referência em excelência e experiência para 
eventos.

A Prefeitura de Balneário Camboriú, por meio da 
Secretaria de Compras e Patrimônio, oficializou 
a revogação do processo de concessão do Estádio 
Municipal Eduardo Zeferino, localizado no 
Bairro das Nações, após a constatação de falhas 
insanáveis no edital de licitação. A decisão foi 
publicada no diário oficial na última quinta-feira 
(30), com base na ausência de estudos técnicos 
e de viabilidade econômico-financeira, além 
da falta de garantias para a construção da pista 
de atletismo. O diretor-presidente da Fundação 
Municipal de Esportes, Diogo Catafesta, 
reforçou a necessidade de planejamento e de 
diálogo com a população antes da realização de 
projetos desse porte. “A prefeita Juliana, ainda 
no mandato de vereadora, já alertava sobre a 
necessidade de um estudo técnico e financeiro 
sólido antes de qualquer processo licitatório. 
Precisamos ouvir a comunidade e garantir 
que o Estádio das Nações seja um espaço que 
realmente atenda às necessidades dos moradores 
e dos atletas. Além disso, a licitação não garantia 
a construção da pista de atletismo e foi lançada 
sem considerar a conclusão do binário da 
Avenida Martin Luther, o que poderia impactar 
diretamente a mobilidade urbana da região”, 
afirmou Diogo. A ausência de um projeto 
detalhado e a pressa na abertura do edital foram 
apontadas como fatores que comprometeram a 
transparência e a viabilidade da concessão. O 
secretário de Compras e Patrimônio, Leocádio 
Giacomello, também comentou sobre a decisão. 
“Infelizmente, herdamos um processo licitatório 
feito de maneira precipitada pela gestão anterior, 
sem um estudo técnico aprofundado e sem 
considerar as reais necessidades do município. 
O edital foi lançado sem a mínima condição 
de garantir a execução do projeto da forma 
como deveria. Agora, estamos trabalhando 
para corrigir essas falhas e estruturar um 

planejamento adequado para que o Estádio das 
Nações realmente atenda à população e aos 
atletas”, explicou Giacomello.

Sobre a licitação
A licitação previa a concessão do Estádio 
das Nações por um período de até 20 anos, 
prorrogável por igual período, abrangendo 
uma área de 27.264 metros quadrados. O valor 
de locação do espaço foi fixado em R$ 2,00 
por metro quadrado, totalizando um valor 
referencial de contrato de R$ 13.086.720,00. 
A modalidade escolhida para o certame foi 
o leilão eletrônico, e entre as obrigações do 
concessionário estavam a implantação, reforma 
e revitalização do estádio, a gestão e exploração 
comercial da área concedida, a manutenção dos 
equipamentos e infraestrutura. A licitação foi 
aberta em 12 de dezembro, recebendo apenas 
uma proposta, do Consórcio Arena Camboriú. 
No dia 27 de dezembro de 2024, ocorreu a 
retomada da sessão, e a Comissão de Licitação 
decidiu por critérios técnicos inabilitar o 
consórcio. O novo governo municipal pretende 
lançar novo processo licitatório no segundo 
semestre de 2025, após a conclusão das obras 
da Avenida Martin Luther (retomadas pela 
atual administração), a definição de novo local 
para a reconstrução da pista de atletismo e da 
realização de audiência pública para debater a 
proposta com a comunidade da Região Norte da 
cidade.

A partir da próxima quarta-feira (5), 
Navegantes será sede da primeira etapa do 
Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia. Todos 
os jogos serão gratuitos, mas, para garantir 
a entrada nas partidas da categoria Adulto 
(Aberto e Top 16), na Arena de Eventos 
do Pontal, o público precisa retirar seu 
ingresso online. Para garantir a entrada, 
basta acessar o link na plataforma Sympla 
e escolher o ingresso para o dia desejado. É 
permitido dois ingressos por dia. As partidas 
da categoria Adulto acontecem entre 5 e 
9 de fevereiro. Já os jogos do Sub 19, que 
terão entrada liberada sem necessidade de 
retirada de ingresso, serão disputados de 9 

a 12 de fevereiro. O torneio também será 
inteiramente transmitido pelo YouTube e as 
finais do Top 16, no domingo (9) de manhã, 
serão exibidas no SporTV 2. A competição 
acontece na Arena de Eventos do Pontal, 
localizada na Av. Prefeito Cirino Adolfo 
Cabral, 51, bairro São Pedro. No local, haverá 
quatro quadras de areia, com arquibancada 
na quadra central com lotação aproximada 
de 800 pessoas. Além disso, haverá a Vila do 
Vôlei, um espaço de lazer para os atletas e 
toda a comunidade aproveitarem, incluindo 
uma praça gastronômica durante todo o 
dia e música ao vivo à noite. A primeira 
etapa do Circuito Brasileiro de Vôlei de 
Praia é organizada pela Confederação 
Brasileira de Voleibol (CBV), em parceria 
com a Prefeitura de Navegantes, por 
meio da Fundação Municipal de Esporte 
(FME) e da Secretaria de Turismo. Confira 
a programação completa dos jogos, das 
categorias Adulto (Aberto e Top 16) e Sub 
19, e das atrações na Vila do Vôlei. Texto: 
Rodrigo Ramos - fotos: Maurício Val / FV 
Imagem / CBV

Ponte do Areal entre Itapema e 
Camboriu é liberada para veículos

A Prefeitura de Itapema liberou o tráfego de 
veículos na Ponte do Areal, que liga Itapema a 
Camboriú, após a instalação de uma estrutura 
provisória. Feita com placas de contêiner e 
equipada com guarda-corpo, a passagem foi 

reforçada para garantir a segurança dos usuários. 
O tráfego está permitido para veículos de até 8 
toneladas, mas caminhões mais pesados ainda 
não podem utilizar a via. O secretário de Obras, 
Jean Idimar da Silva, destacou a importância da 
medida: “Sabemos que essa ponte é essencial 
para muitas pessoas, então agilizamos essa 
estrutura para garantir a passagem com mais 
segurança e conforto enquanto trabalhamos 
na definitiva.” “A gente entende a urgência e 
tentou dar a resposta o mais rápido possível. 
Mas além da pressa, precisávamos garantir que 
fosse algo seguro para todo mundo que passa por 
aqui”, reforçou o prefeito Alexandre Xepa. Os 
engenheiros da Prefeitura já estão trabalhando 
nos projetos e na viabilização dos recursos para 
a construção da nova ponte. Equipes técnicas 
continuam monitorando a área para assegurar 
a integridade da passagem até a conclusão da 
estrutura definitiva.

Saúde de Balneário Piçarras 
amplia a frota de veículos

A Prefeitura de Balneário Piçarras, por meio 
da Secretaria de Saúde, substitui 15 veículos 
da frota da saúde, com capacidade para 5 e 7 
lugares. A ampliação da frota visa dar mais 

conforto aos pacientes e servidores públicos, 
além da agilidade aos serviços prestados pela 
saúde. Na Atenção Básica são três veículos de 
5 lugares e um veículo de 7 lugares, com um 
investimento anual de R$180.274,92. Já na 
média e alta complexidade, são seis veículos de 
7 lugares, e cinco veículos de 5 lugares, com um 
investimento anual de R$529.214,52. Em breve 
os setores de Vigilância Sanitária, Vigilância 
Epidemiológica e Atenção Básica receberão 
mais cinco veículos, sendo 2 veículos de passeio 
e 3 utilitários. “Mais uma ação que demonstra 
o compromisso da gestão com a saúde e com 
nossos servidores. É um investimento que 
melhora a qualidade do serviço prestado”, 
pontua o Prefeito Tiago Baltt. Texto, Lyandra 
Machado, jornalista responsável - 
Fotos: Andrey Jorge

Boias de sinalização são instaladas na praia central de Balneário Camboriú

As novas boias de balizamento e sinalização da 
Foz do Rio Camboriú, de Balneário Camboriú, 
serão instaladas no próximo final de semana. 
A notícia foi oficializada em cerimônia 
de lançamento promovida pelo Conselho 
Comunitário de Segurança Náutica e Cidadania 
de Balneário Camboriú (CONSEG MAR BC), 
na quinta-feira, 30, na sede da Marina Tedesco. 
De um total de 15 boias, sete já foram adquiridas 
e serão instaladas nesse primeiro momento. 
As boias de sinalização fazem parte do Plano 
de Gerenciamento Costeiro e de Fiscalização 
Náutica de Balneário Camboriú, abordado 
em reunião de Ordem Pública, realizada 
na base do Corpo de Bombeiros Militar da 
Barra Norte. Nesta reunião foi apresentada a 
campanhaAdote uma Boia – Salve uma Vida.A 
campanha visa oportunizar empresas privadas 
a colaborar “patrocinando” uma das boias que 
serão instaladas ao longo da orla de Balneário 
Camboriú, indicando o limite dos 200 metros 
entre a área de banhistas e a de navegação de 

moto aquáticas e lanchas. O objetivo é garantir 
a segurança da navegação e preservação de 
vidas humanas, seguindo orientação prevista 
em normativa da Marinha do Brasil. As pessoas 
interessadas em auxiliar na campanha Adote 
uma Boia – Salve uma Vida, em BC podem 
entrar em contato com presidente do CONSEG 
MAR BC, Valdir de Andrade, para buscar mais 
informações de como ajudar nessa campanha. 
O contato é o (47) 99983-6073. O assunto da 
regularização das boias amarelas,que sinalizam 
até onde o banhista pode nadar e as embarcações 
podem circular, veio a tona depois que Rafael 
Aragão Gonzalez perdeu a vida nas águas da 
Praia Central, em outubro de 2024. 
Comenda da Ordem Pública Tiradentes
No encontro do dia 30, oCONSEG MAR BC 
fez a entrega da honraria Comenda da Ordem 
Pública Tiradentes outorgadas pela FECONSEG 
SC. Os homenageados foramo secretário de 
segurançapública de Balneário Camboriú, CEL. 
PM RR José Evaldo Hoffmann Junior; o atual 
comandante do 12º BPM Major PM Marcio 
Leandro Favoretto; a presidente do Conselho 
Municipal de Turismo e fundadora do CONSEG 
BC, Dirce Maria MosserFistarol;e o Sócio 
fundador do Grupo Oceanic, Cristiano Buerger 
Filho.Por meio dessa Comenda, aFECONSEG 
SC reconhece os méritos dos homenageados, 
destacando a sua importância na história da 
cidade de Balneário Camboriú e no estado de 
Santa Catarina. Jornalista Camila Godoi - (42) 
9.9114-0203 - Fotos: Crédito Conseg Mar BC

Governo Municipal cancela licitação da concessão do Estádio das Nações
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Personalidades do Ano
Nesta edição de minha coluna social, vamos tem um especial 
com os homenageados com o Prêmio Personalidades do 
Ano 2024, em sua terceira edição, que aconteceu no dia 
25, no Salão Porto Belo, noMercure Hotel em Balneário 

Camboriú, sob o comando deste colunista e do Portal e TV 
Lithoral News. Um evento de luxo e glamour marcou a 
cerimônia e festa entrega dos troféus, uma belíssima obra 
de arte criada com exclusividade pelo artista luso brasileiro 
Luis Dias, acadêmico da ANACLA – Academia Nacional 
de Ciências, Letras e Artes, com trabalhos de arte no Rio de 

Janeiro, Santa Catarina e Portugal.  O evento contou com 
apresentações artísticas, jantar no formato finger food e 
exposição de artes no Foyer do Hotel, onde os convidados 
foram brindados com uma bela taça de Champagne. Nessas 
duas páginas, relacionamos todos os 34 Premiados e os 
Artistas participantes da Exposição.

Destaque Profissional

Destaque Empresarial

Dra. Andréia Oliveira – 
Empresária e Palestrante

Fernanda Viale – Arquiteta 
Urbanista

Laura Porto– Escritora e Presidente da 
ANACLA

Jair Moreno – 
Psicanalista – Escritor 
– Palestrante

Djoo Ferrari - Produtor de Moda 
Internacional

Nelson Machado - Arquiteto Bruna Maier - UBM Travelby Bruna 
Maier 

Paulo Pons – Empresário do Ramo 
Imobiliário

 Pedal Bike – Juarez Coutinho Dra. Angela Sozio – Innovare 
Face, Estética Avançada 

Ademir João Vieira - Vegetal 
Brasil

Edla Sens – Otica Gui Presentes MS Clean e Grupo MS – Marcos Paulo Martinelli e 
Juliana Bettin

Emagrecentro Estética e Emagrecimento – Camila e Jurandir 
Mehret

Miguel Ignácio Fajardo Frachia – Viagens Club Clube 
Incoming Brasil 

IGR Grasel Advogados - Dr. Isaias Grasel JC Bauer Empreendimentos – Cassiano Bauer 

mailto:lithoralnewstv@gmail.com
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Destaque Empresarial

Angela finger -Angela 
Finger - Le Nez Du Vin 
Vinhos Finos

 Tatiane Cuervo – Sr. House 
Empreendimentos

Beto Ferreira  - Parque Aguaí Festa Linda Eventos – 
Adriana Santos 

Guilherme de Souza Vieira – Vegetal 
Brasil

 Bernadette Sabbi – SPA 
B.Well

 Franciele Godoy de Mattos - Cores e 
Sabores Gastr. de eventos

Onoél Tiaraju - Tiaraju 
Estúdio, Foto e Vídeo 

ARTES E SHOWS

John Peter – Pianista Susi Brito, Tiago Brizolara e 
RubensAzevedo 

Família Caetano - Duo Violino e Voz Luis Dias – RoseSpindola recebeu o Troféu

IMPRENSA

Sandra Pereira - TV Inovação Em Foco  Rosilene Bejarano – Jornalista e Assessora 
de Imprensa

Henrique Ernani Teles – Jornal 
Diário DC

Viviane Alves – Programa Fama e 
Destaque – Rede TV

 Karla Cruz – Revista e 
Programa Top Society 

Exposição/Artista

Artistas:Evaldo Freygang, Laura Porto, 
Simone Macedo, Rose Spindola,  Dani 
Souza eSérgio Graeff

Mai Barroso 

mailto:lithoralnewstv@gmail.com
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Pelo Estado - Como o senhor avalia a nova 
política econômica que o recém-empossado 
presidente dos EUA, Donald Trump, pretende 
adotar no país?
Geraldo Luiz - Percebe-se que a nova política 
econômica do presidente Donald Trump está 
direcionada às questões protecionistas, ou seja, 
voltadas à soberania americana. Essa vocação 
demonstrada até o momento, é perceptível quando 
se trata das tarifas sobre produtos estrangeiros 
e a pressão para reduzir a taxa de juros. Suas 
principais propostas incluem a imposição de tarifas 
elevadas especialmente para 
países como China, México, 
Canadá, Brasil, Índia e 
membros do BRICS.
Acredito que o “X” da 
questão está ainda 
por vir, pois, a 
disputa comercial 
e tarifária com 
a China, 
principal 

parceiro comercial, tem tudo para desestabilizar o 
mercado mundial.

Pelo Estado - Das imposições prometidas por 
ele, qual o senhor considera a mais drástica 
delas?
Geraldo Luiz - Acredito que seja a imposição de 
tarifas sobre os produtos importados. Vale lembrar 
que essas medidas poderão gerar discussões 
acaloradas entre os países exportadores e com 
os consumidores e empresas americanas. É 
importante frisar que essas discussões sobre 
as tarifas têm gerado atritos com parceiros 

comerciais e podem levar a retaliações, 
enfraquecendo acordos de cooperação 
internacional.

Pelo Estado - O senhor poderia 
nos explicar qual o impacto na 
economia da política de deportação 
de imigrantes para o país e como isso 

poderia afetar o resto do mundo?
Geraldo Luiz - A deportação em larga 
escala desses trabalhadores pode gerar 

um problema relacionado a mão de 
obra, haja vista, o país ter em 

larga escala nas atividades 
secundárias, trabalhadores 

imigrantes. A deportação 
desses imigrantes 
criará lacunas difíceis 
de preencher, já 
que muitos desses 

empregos 
não atraem 

trabalhadores 
locais. Acredito 
que o maior 
problema 
relacionado 
ao resto 
do mundo, 
será mais 
contundente 
em países 
como México, 
China, Índia, 
Filipinas, 
El Salvador 

e Brasil que possuem parcerias comerciais 
relevantes, e essas deportações podem gerar 
discussões diplomáticas. Além dessas questões, 
deportações em massa podem gerar crises nos 
países de origem, já que esses países podem 
não ter infraestrutura econômica ou social para 
reintegrar os deportados. Outro fator que poderá 
impactar nessa decisão refere-se aos deportados 
que poderão buscar refúgio em outras nações, 
criando uma onda migratória, especialmente para 
países europeus e sul-americanos. 

Pelo Estado - Sobre as taxações prometidas a 
produtos de outros países, especialmente os 
chineses, de que forma ela poderia vir a ser 
benéfica para o Brasil?
Geraldo Luiz - Especificamente no setor agrícola, 
o Brasil poderá se beneficiar com a elevação 
das taxas junto a China, haja vista, o impacto que 
será sentido e que, consequentemente, reduzirá 
a circulação de produtos chineses naquele país. 
Com os produtos chineses se tornando mais 
caros devido às tarifas, os produtos brasileiros 
podem ganhar espaço no mercado americano, 
especialmente em setores onde Brasil e China 
competem, tipo: agronegócio e mineração. 
Importante acrescentar que as questões 
diplomáticas entre, EUA e Brasil, deverão ser 
conduzidas de formas que não gerem retaliações 
por parte do Governo Americano.

Pelo Estado - Com a elevação das taxas aos 
produtos, quais seriam as alternativas para os 
chineses?
Geraldo Luiz - Há de se considerar que a China 
tem se expandido em diversos países além 
dos EUA e essa relação deverá se intensificar, 
principalmente, em países como Japão, Hong Kong, 
Coréia do Sul, União Europeia que se destacam nas 
parcerias comerciais, além das relações mantidas 
com os americanos. A diversificação de mercados 
deverá ser fortalecida e direcionará a China 
para novos mercados emergentes. A Parceria 
Econômica Regional Abrangente (RCEP), que inclui 
15 países da Ásia-Pacífico, pode ser uma plataforma 
para ampliar exportações chinesas. O Brasil é 
um parceiro comercial relevante para a China 
nos setores de produtos eletrônicos, máquinas, 
reatores nucleares, veículos, ferro e aço, plástico, 

enfim, há uma significativa parceria com os demais 
países do mundo que não pode ser desprezada e 
que, fatalmente, será retroalimentada. 

Pelo Estado - Hoje, quem são os maiores 
importadores dos EUA e em que posição o 
Brasil está neste ranking?
Geraldo Luiz - Entre os maiores importadores 
dos EUA destacam-se a China, o México, o Canadá, 
o Japão e a Alemanha. A China representa cerca 
de 17% do total importado pelos americanos. 
No caso do Brasil, apesar de percebermos um 
fortalecimento nas relações, ocupamos apenas 
a 27º posição. É importante notar que, apesar de 
não figurar entre os principais exportadores para 
os EUA, o Brasil possui uma relação comercial 
significativa com o país, especialmente em setores 
como o agronegócio e a mineração. Essa situação 
deverá ser modificada em breve, para mais ou para 
menos, dependendo das questões diplomáticas a 
serem tratadas nos próximos meses ou anos. 

Pelo Estado - Recentemente, o presidente 
Donald Trump afirmou que o Brasil precisa 
mais dos EUA do que o contrário. A informação 
procede? Por quê?
Geraldo Luiz - Procede. O Brasil é mais dependente 
economicamente dos EUA devido à necessidade 
de acessar seu mercado consumidor, importar 
produtos de tecnologia avançada e receber 
investimentos estrangeiros. Basta observarmos a 
balança comercial entre os dois países. O Brasil, 
desde 2009, compra mais produtos dos EUA do 
que vende. Para se ter uma noção atualizada, 
no ano passado o Brasil importou cerca de US$ 
40,5 bilhões em produtos americanos e vendeu 
US$40,3 bilhões. Aqui já se percebe uma diferença 
que, mesmo não tão significativa, demonstra uma 
dependência na variedade de produtos. Há de se 
pontuar que, dos produtos mais significativos dessa 
dependência brasileira, estão o petróleo, o gás 
natural e peças e motores de aviação.
A parceria é benéfica para ambos, porém, a 
dependência maior é do Brasil em relação 
aos EUA, ou seja, embora o Brasil seja um 
parceiro importante, os EUA têm uma economia 
diversificada, e a perda do Brasil como parceiro 
comercial teria menos impacto para eles do que o 
contrário.

Integração Editorial

/peloestado peloestado.com.br

“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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O MDB é uma brasa, coberta de cinzas, 
então você precisa assoprar essa cinza 
para que vire brasa e produza fogo”.
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“Entramos na política. Agora, para sair é a coisa mais 
difícil do mundo. Só o eleitor para nos mandar para casa”

Presidente, porque escolheu seguir carreira na política? 
Por eu ter afiliação partidária, o partido me procurou para ver se eu 
colocaria meu nome a disposição. Sempre tive um envolvimento muito 
forte, na política estudantil também. É lá no município sempre exerci 
lideranças em grupos e as pessoas acabaram se identificando com 
aquele meu perfil para ser um candidato, e aí entramos na política. 
Agora, para sair é a coisa mais difícil do mundo. Só o eleitor para nos 
mandar para casa, porque já não somos mais dono da caminhada, né? 
Pertence ao povo que confia o voto. 

 A política, como tudo na vida, tem um lado bom, e tem o lado 
ruim, ônus e o bônus, o que a política representa na sua vida? 
Representa muita entrega, sabe? Através da política é que a gente 
consegue fazer com que a vontade daquele cidadão que não tem muita 
voz, possa ser ouvido. E, principalmente, para nós que vivemos em 
municípios pequenos lá do interior. A política nos permite também, 
desenvolvermos projetos importantes para desenvolvimento regional 
municipal. Tudo o que imaginamos hoje, passa pela política. A política é 
uma ferramenta para ajudar as pessoas, ajudar os nossos municípios. 

O senhor foi reeleito em 2022 com mais de 67 mil votos. Ao 
que atribui essa escolha nas urnas? 
Eu tenho, ao longo dessa trajetória de deputado estadual, duas marcas 
que são muito essenciais no momento da eleição. Nós trabalhamos 
com a meta do trabalho e da presença. Então o nosso gabinete é muito 
atuante nas demandas que chegam aqui e além da minha presença 
nos municípios. Esta segurança é que dá continuidade do trabalho, 
pois estamos sempre presentes lá. Nós conseguimos colher essa 
informação, por meio do nosso líder, do cidadão que vive no município 
e se identifica muito com a presença do deputado Mauro. E o trabalho 
que a gente construiu ao longo deste período é que nos deu o crédito 
do voto. Veja bem, eu fui o quinto mais votado e não fui ungido por 
nenhuma sigla. Nenhuma das ondas. Nem a onda 13, nem a onda do 22. 
Nós viemos com 15, 220, que era meu número. Então o nosso voto foi 
um voto de construção, de trabalho, um voto construído com amigos, 
com conhecidos. Então essa foi a fidelidade no momento, onde eles 
acreditarem novamente no nosso mandato. 

Pois é presidente agora que a gente já passou a fase das 
conversas, do diálogo e a eleição findou essa fase, a mesa di-
retora já foi eleita e o senhor, eleito presidente. O parlamento 
efetivamente começou. Quais são os próximos passos daqui 
pra frente? 
Olha, o primeiro aqui é organizar aquelas composições das nossas 
Comissões permanentes que a Casa tem. Oportunizando a todos os 
blocos terem os seus espaços dentro dessas Comissões, porque a partir 
da instalação delas, o parlamento começa a andar, porque os projetos 
eles, obrigatoriamente precisam ser avaliados nessas Comissões. O 
próximo passo aqui é esse, nós vamos seguir dentro daquela filosofia 
que já foi no período que eu estava como presidente, em 2021. Poder 
fazer um trabalho de gestão na casa é aprimorar cada vez mais as 
nossas ferramentas para permitir com que o nosso deputado consiga 
prestar um serviço de qualidade que seja visto pelo nosso cidadão. 
Temos a expectativa de que logo, estaremos com os projetos, todos 

eles também de forma digital. A sua tramitação nas comissões e até 
mesmo para o plenário como uma forma também não só da agilizar, mas 
também de economia de papel. Já conseguimos grandes avanços aqui 
no internamente, mas a gente deve prosseguir nesta linha também. O 
objetivo maior é aproximar, cada vez, mais o parlamento do cidadão de 
Santa Catarina.

E no âmbito mais geral quais são as suas prioridades agora? 
O presidente é o grande maestro dos 39 outros deputados, não é? Então, 
a harmonização da casa é pauta semanal na presidência da Assembleia. 
Manter um bom relacionamento com os poderes. Já era nossa pauta lá 
atrás e vai ser durante esses dois anos. Porque o cidadão, no momento 
em que ele vê esta aproximação entre os poderes, percebe que a 
política está sendo construída não por uma mão só, mas sim por uma 
convergência. Então esse trabalho harmonioso, independente, entre os 
poderes, é muito positivo para a sociedade.

O senhor falou muito em harmonia no seu discurso. Então, 
aprofundando mais essa sua resposta, como é que o senhor 
pretende conduzir agora a sua relação com o executivo, por 
exemplo?
O próprio governador, ele tem uma experiência muito grande no legisla-
tivo. Foi vereador, eu não fui, foi deputado estadual, federal e senador 
da República. Então ele sabe que é importante termos bom relacio-
namento com o parlamento. Nós aqui, deputados, todos querem fazer 
um trabalho de aproximação, para que consigam realmente fazer os 
compromissos de mandato conferido a todos eles. Então, vejo que esta 
construção com o governo não terá dificuldades aqui na Assembleia 
Legislativa, porque o mandato passado já demonstrou isso. Todos os 
deputados estavam ajudando o governo do estado, principalmente nos 
últimos dois anos. Então, essa filosofia ela tem de ser muito presente 
também no atual governo, mas os primeiros gestos, evidentemente, que 
deverão vir do próprio Governo do Estado. Mas a casa está disposta a 
ajudar Santa Catarina, ajudar o governador.

Sim, eu acho que até o primeiro gesto já ocorreu com a 
presença do governador aqui na no ato de posse, não é?
 Sim, e ele volta na terça-feira, às 15h para fazer a leitura da Carta 
Governamental e a partir daí já começam as relações.

E sobre a reforma administrativa, que é uma das promessas 
de campanha do governador e que provavelmente deve ser 
um dos primeiros a chegar aqui à Casa. O senhor já tem algum 
posicionamento sobre?
Na verdade, a gente não conhece, só ouvimos o Governador falar 
em entrevistas de que ele pretende fazer a Reforma Administrativa. 
Agora, o teor do conteúdo nós não sabemos. Mas uma coisa é certa, 
esses primeiros projetos tendem a vir para o parlamento respaldado 
pelo voto que elegeu o Governador, então, o projeto que o Governador 
mandar para cá vai ser basicamente nesta linha de cumprir aquilo que 
são as promessas da campanha que o elegeram vitorioso. Então, a 
Casa não terá problemas em atender o Governador, até porque esta é a 
vontade do cidadão de Santa Catarina. Vamos recepcionar os projetos 
e, aprimorá-los onde a gente conseguir aprimorar. Mas, não teremos 
dificuldade em fazer a aprovação porque nós temos que dar esta 

oportunidade ao Governo de implementar o projeto que ele se propôs à 
sociedade catarinense.

Agora falando um pouquinho do MDB, o seu partido o qual tem 
uma relação desde lá do início. Neste ano, mesmo com menor 
número de cadeiras que o PL, por exemplo, conquistou a 
presidência. Como é que o senhor avalia a força do MDB aqui 
em Santa Catarina?
É um partido que tem capilaridade em todos os municípios catarinens-
es. Nós temos diretório formado, temos filiados atuantes em todos os 
municípios. É forte, mas o que que está precisando neste momento é, 
uma reorganização, partindo do comando central, ou seja, do diretório 
estadual, através do nosso presidente Carlos Chiodini que está com 
uma disposição muito grande de fazer esse trabalho. O MDB é uma 
brasa, coberta de cinzas, então você precisa assoprar essa cinza vire 
brasa e produza fogo. Hoje a gente diminui um pouco os nossos espaços 
na Assembleia Legislativa, de 9 para 6 cadeiras, mas isso se deve ao 
momento político. Tivemos uma eleição muito polarizada com uma força 
muito grande da direita aqui em Santa Catarina. O MDB sempre foi de 
centro, sem dificuldade nenhuma de posicionamento para direita quanto 
para a esquerda. Mas, sentimos agora nessas eleições nos obrigou a 
repensar algumas bandeiras também do nosso partido, para que ele 
possa reacender com mais força na vida do cidadão de Santa Catarina.

Quais, por exemplo? 
Olha, nós tínhamos sempre a bandeira muito forte da democratização 
que nasceu lá atrás, no Período Militar do Brasil e sempre teve um papel 
muito importante. Têm muitas dessas bandeiras ao longo da história, 
que acabaram ficando esquecidas. E hoje a gente precisa repensar o 
jeito de fazer política. Temos que conversar com esse cidadão, o que 
ele espera do MDB, para repensarmos a forma como o MDB faz política 
e, a partir daí, fazermos essa transformação.  O partido ainda está 
defendendo algumas teses e lembrando figuras importantes do partido 
e desconsiderando aquilo que está presente na vida e no dia a dia das 
pessoas. Então nós vamos ter muita conversa para fazer justamente 
para que o partido consiga se fortalecer de novo e dar esta oportunidade 
do cidadão se identificar como o MDB novamente.

O senhor já teve na presidência da Assembleia, em 2021, 
onde, inclusive, gerou uma economia de mais de R$ 400 
milhões que foi devolvido ao Governo do Estado e aplicado em 
prioridades. o ficou de aprendizado dessa dessa gestão? O 
que que o senhor repetiria e o que não repetiria?
Olha, foi um período curto de 1 ano. Tínhamos muitos projetos que já 
estavam em andamento, aqui na Casa, pelo nosso presidente Júlio 
Garcia, eu era vice-presidente. Então muitos desses projetos ele 
deu encaminhamento. Alguns marcantes, como a implantação do 
Observatório da Mulher, o primeiro a nível de Brasil no parlamento, com 
a participação da Universidade Federal e da Estadual, do Ministério 
Público de SC, Tribunal de Justiça, Governo do Estado e Tribunal de 
Contas. Conseguimos fazer com que saísse do papel e hoje nós temos 
informações trazidas aqui para dentro da Assembleia o que dá segu-
rança para desenvolvermos políticas voltadas à proteção da mulher.  
Então tivemos ações importantíssimas e que marcaram muito a nossa 

passagem pela presidência. 

O senhor acha que é possível novamente conseguir economi-
zar como daquela vez que o senhor conseguiu? 
Estamos iniciando, temos projetos em destaque que foram encamin-
hados pelo meu antecessor, o deputado Moacir Sopelsa, eu preciso ver 
esses projetos, o quanto isso envolve do orçamento da Assembleia. 
E o objetivo é justamente esse, trabalhar mais e gastar menos. Então 
nós temos que estar mais presentes na vida do cidadão, mas usando 
ferramentas mais econômicas. Vamos continuar fazendo esse trabalho 
de gestão ao longo de todo esse período. Mas, é difícil fazer uma 
projeção porque nós estamos vivendo em uma queda de receita, onde 
baixou de 25% para 17% o imposto sobre energia elétrica, combustíveis 
e sobre a telefonia e isso impacta direto em todos os Poderes, então eu 
preciso agora tomar conhecimento de tudo isto. Para depois fazermos 
as projeções.

 O senhor é natural de Caibi, né? Fixou residência bastante 
tempo em Cunha Porã. Conhece bem a realidade do interior? 
Qual é a importância do interior para o desenvolvimento do 
estado?
Olha a organização dos nossos pequenos municípios é a nossa grande 
marca. Hoje a gente percebe que através do comando dos seus 
municípios, prefeitura e vereadores, é possível levar ferramentas que 
permitam com que o catarinense consiga trabalhar e produzir. Essa 
produção do catarinense dá um respaldo econômico muito grande. O 
nosso agronegócio cresce bastante e está mais concentrado nos nossos 
municípios pequenos, porque lá a vida é basicamente 50% urbana e 
50% rural. Tem municípios que a população é mais rural do que urbana, 
então a vida no campo é que permite que Santa Catarina se destaque, 
até mesmo internacionalmente. Se não me falha a memória, estamos 
perto de chegar na quarta economia nacional. Então a organização dos 
pequenos municípios é que faz com que o estado tenha essa força. Essa 
representatividade deste conceito tão positivo do Brasil, está no Oeste 
catarinense. 

Quais são as suas prioridades? 
Carecemos muito ainda de infraestrutura viária para nossa região. 
Quer sejam através das rodovias federais e estaduais, tivemos  agora, 
principalmente nos últimos dois anos do governo Moisés uma atenção 
toda especial na elaboração de projetos da recuperação dessas rodovias 
estaduais. A gente percebe que o Governo Federal está devendo muito a 
Santa Catarina, principalmente no nosso extremo oeste catarinense. As 
piores rodovias federais estão lá concentradas, então a infraestrutura 
viária é o nosso maior gargalo. E um outro tema que é muito prioritário 
no nosso dia a dia é são as especialidades médicas. Nós precisamos 
levar mais especialidades para esta região mais distante da Capital do 
estado. Temos hospitais referência na nossa região, mas que carecem 
de algumas especialidades, porque muitos dos nossos pacientes, para 
conseguir fazer tratamento em áreas específicas, precisam deslocar 
para a Capital. Então, isso de ponta a ponta, são 700 km que nós temos 
de deslocamento, é um desafio grande para essa próxima gestão. E não 
é só um desafio só do legislador, mas também do Executivo do Estado, é 
a de levarmos essas oportunidades para o interior de Santa Catarina.

Dom ou destino, a aptidão para a política do deputado Mauro De 
Nadal (MDB), eleito nesta semana presidente da Assembleia Legis-
lativa, surgiu pela vontade popular. O ano era de 1997, ele iniciava 
sua carreira profissional, almejava ser juiz, quando foi surpreendi-
do pela escolha do povo.

“Eu vim para Florianópolis, fiz escola preparatória para 
concursos. Em 98 eu fui ajudar o governador (Paulo Afonso), que 
era candidato à reeleição e, para minha surpresa em 1999, fizeram 
uma pesquisa lá no meu município e meu nome apareceu como um 
possível candidato a prefeito”, lembra ele. 

A partir dali a vida de Mauro De Nadal tomou rumos diferentes 
do que ele havia planejado. Começou como prefeito, foi reeleito e 
depois, passou a ser deputado. Hoje, 26 anos depois, vive um novo 
momento nesta mesma política que o abraçou. Em seu primeiro dia 
como presidente do Legislativo, na gestão 2023/2025, recebeu no 

Gabinete da Presidência a Coluna Pelo Estado para esta entrevista. 
Na sala de espera da presidência uma movimentação de pessoas 
afoitas em tratar as primeiras ações do Legislativo com o presi-
dente; em sua sala, Nadal esbanjava tranquilidade e segurança - 
bagagem que adquiriu em seus longos anos de vida pública.  Natural 
de Caibi, no Extremo Oeste catarinense, aos 6 anos, mudou-se com 
os pais para Cunha Porã, região onde fixou residência, até hoje. 
Em 1996, formou-se em direito pela Unoesc de Chapecó. Cursou a 
Escola de Magistratura e especializou-se em Gestão Pública. Nas 
raras horas de folga, gosto de praticar esportes e tem uma paixão 
por filmes de ação, de época e, claro, de política.

Eleito com mais de 67 mil votos, tem um novo desafio pela 
frente de conduzir o Legislativo que segundo ele mesmo frisou em 
seu discurso de posse, deve ter a harmonia entre os poderes como 
vontade imperativa.

ENTREVISTA

Mauro De Nadal
Deputado e Presidente do Legislativo
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

“A perda do Brasil como parceiro comercial teria menos “A perda do Brasil como parceiro comercial teria menos 
impacto para os EUA do que o contrário”impacto para os EUA do que o contrário”

Geraldo Luiz de Oliveira e Silva, economistaGeraldo Luiz de Oliveira e Silva, economista

O recém empossado presidente dos EUA, Donald Trump, vem tomando uma série de medidas polêmicas que geraram apreensão e uma série de discussões em torno do que 
poderá acontecer com a economia mundial a partir de seus decretos. A Coluna conversou com o economista Geraldo Luiz de Oliveira Silva, que é mestre em Administração pela 
UNIVALI, para entender qual o impacto as ações de Trump trarão para o Brasil e o restante do mundo. Confira:
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Durante a assembleia ordinária 
realizada no dia 30 de janeiro, às 19h, em 
Florianópolis, Guto Reinert foi eleito, 
por aclamação, o novo Presidente da 
Federação Catarinense de Motociclismo 
(FCM). A eleição marca o início de um 
novo ciclo para a federação, com foco 

na união dos motociclistas catarinenses 
e no incentivo ao crescimento do 
motociclismo no estado. A eleição 
ocorreu de forma tranquila e por 
aclamação, apesar de um mandado 
judicial que havia sido emitido horas 
antes, o qual foi revogado no mesmo dia, 
garantindo a legalidade do processo. 
Em sua fala após a eleição, Guto Reinert 
destacou que seu principal objetivo 
será fortalecer a integração entre as 
diversas categorias de motociclismo, 
promovendo eventos, competições 
e ações que envolvam e inspirem 
praticantes e fãs. Além disso, Reinert 
enfatizou a importância de criar mais 
oportunidades para o desenvolvimento 
de atletas e apoiar iniciativas que 

incentivem a prática segura e 
responsável do esporte. Com um forte 
compromisso com a comunidade 
motociclística, Guto Reinert assume a 
presidência com a missão de ampliar 
o apoio às regiões de Santa Catarina, 
potencializando a visibilidade e a 
inclusão de todos os envolvidos no 
universo das duas rodas.  A Federação 
Catarinense de Motociclismo agora 
inicia um novo capítulo, sob a 
liderança de Reinert, com a promessa 
de revitalizar e unir ainda mais os 
motociclistas do estado. Confira a nova 
diretoria da FCM para mandato 2025/28 
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04 de fevereiro 2025

Itapema realiza primeiro campeonato de surf noturno com grande sucesso

Guto Reinert é eleito Presidente da Federação Catarinense de Motociclismo

A cidade de Itapema entrou para a história 
do surf com a realização do Night Surf 
Festival, o primeiro campeonato de 
surf noturno do município. O evento, 
promovido pela Associação de Surf 
Amigos de Itapema (ASAI) e apresentado 
pela Zah Empreendimentos, contou com 
o apoio da Prefeitura Municipal, por meio 
da Secretaria de Esportes, reunindo um 
público de mais de mil pessoas ao longo 
do dia. Com mais de 80 atletas inscritos, 
a programação iniciou pela manhã com 
as disputas tradicionais e teve como ponto 
alto a Expression Session Noturna, onde 
os competidores demonstraram manobras 
inovadoras sob iluminação especial. Além 
das competições, o evento contou com 
apresentações musicais, DJs, sorteios de 
brindes e um ambiente voltado à valorização 
do esporte e do lazer. O evento contou 
com a presença do Prefeito Alexandre 
Xepa, que acompanhou as competições e 
destacou a importância da iniciativa para o 
fortalecimento do esporte e do turismo na 
cidade. “Eventos como esse demonstram o 
potencial de Itapema para receber grandes 
competições e reforçam a identidade do 

nosso município. A Prefeitura sempre será 
parceira de ações que promovam a prática 
esportiva e movimentem o turismo local.” O 
Secretário de Esportes, Paulinho Camargo, 
ressaltou a relevância do festival para o 
desenvolvimento do surf no município: 
“Este campeonato representa um marco para 
o esporte em Itapema. A realização do surf 
noturno foi uma inovação que trouxe ainda 
mais visibilidade para nossos atletas e para 
a cidade. Nosso compromisso é continuar 
fomentando iniciativas como essa.” Para 
Victor Zanoni, presidente da Associação 
de Surf Amigos de Itapema (ASAI), o 
evento superou as expectativas: “Foi uma 
conquista para o surf local. A resposta do 
público e dos atletas foi extremamente 
positiva, e isso reforça nosso objetivo 
de seguir promovendo competições que 
incentivem o crescimento do esporte.”
Destaques da competição
O campeonato reuniu atletas de diversas 
categorias, que enfrentaram condições 
desafiadoras do mar e demonstraram alto 
nível técnico.

Confira os vencedores do Night Surf 
Festival:
Open Masculino
Kaique Timidade
Michel Demetrio
Guilherme Perim (Itapema)
Alan Fendrich (Balneário Camboriú)
Open Feminino
Valentina Zanoni
Ane Leite
Luana Vivan
Larissa Paulo
Sub-14
Rian Prietro
Valentina Zanoni (SC)
Lucas Miguel Velasquez
Joaquim Vitor
Gran Master 40+
Diego Rosa (SC)
Saulo Saldanha (Itapema)
Marco Seberino (Itapema)
Edson Oliveira (SC)
Longboard Masculino
Luciano Botelho
Marcelo Barbosa (SC)
Alex Leite
Marcio Vilela
Longboard Feminino
Fran Travassos
Karina Popinhak
Luana Zappani
Kimberly Schneider
Na Expression Session Noturna, dois 
atletas foram destaques:
Marcelo Barbosa, que executou uma 
manobra de bananeira na maior onda da 
série no longboard. Alan Fendrich, que 
impressionou com um aéreo perfeito para 
a esquerda, sem apoio das mãos. Fotos: 
Glauco Leal Baixo


	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack

